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ARTIGO 3.º

O capital social, integralmente realizado e subscrito em dinheiro, é
de cinco mil euros, representado por duas quotas, cada uma do valor
nominal de dois mil e quinhentos euros, pertencendo uma a cada um
dos sócios, José Esteves Pereira e Maria Alexandrina Martins.

§ 1.º Por deliberação unânime dos sócios, poderão ser exigidas aos
sócios prestações suplementares até ao montante global de cinquenta
mil euros.

§ 2.º Por deliberação unânime dos sócios, poderão ser celebrados
contratos de suprimento com a sociedade.

ARTIGO 4.º

A cessão de quotas a não sócios carece do consentimento da soci-
edade, a qual goza do direito de preferência em primeiro lugar e os
sócios não cedentes em segundo lugar.

ARTIGO 5.º

A gerência da sociedade, remunerada ou não, conforme vier a ser
deliberado em assembleia geral, compete a um ou mais gerentes, só-
cios ou não sócios.

§ 1.º Ficam, desde já, nomeados gerentes os sócios José Esteves
Pereira e Maria Alexandrina Martins Ribeiro.

§ 2.º Para vincular a sociedade é necessária a intervenção de um
gerente.

§ 3.º Em ampliação dos poderes de gerência poderão os gerentes
celebrar contratos de financiamento e de locação ou outras opera-
ções de crédito, nomeadamente no sistema de leasing e prestar garan-
tias às entidades mutuantes ou locadoras.

ARTIGO 6.º

A sociedade pode amortizar a quota de qualquer sócio nos seguintes casos:
a) Quando a quota for arrestada, penhorada ou verificar-se qual-

quer outra forma de apreensão judicial;
b) Em caso de interdição, falência ou insolvência do sócio;
c) Em caso de partilha por divórcio ou separação judicial, quando

a quota for adjudicada a um não sócio;
§ único. Os sócios podem deliberar que a quota amortizada figure no

balanço como tal, e que, posteriormente, sejam criadas uma ou várias quo-
tas, destinadas a serem alienadas a um ou a alguns sócios ou a terceiros.

A sociedade poderá participar no capital social de outras socieda-
des, mesmo com objecto diferente do seu e em sociedades reguladas
por leis especiais ou em agrupamentos complementares de empresas.

ARTIGO 7.º

No caso de falecimento ou interdição de qualquer sócio, os seus
herdeiros ou representantes legais deverão nomear, no prazo de 60
dias, um de entre eles como seu representante na sociedade.

ARTIGO 8.º

A sociedade poderá participar no capital social de outras socieda-
des, mesmo com objecto diferente do seu e em sociedades reguladas
por leis especiais ou em agrupamentos complementares de empresas.

Está conforme o original.

13 de Dezembro de 2005. — A Segunda-Ajudante, em substituição
legal da Conservadora, Liliana Maria Sousa de Oliveira Rasquinho
Rita. 2007909650

VILA REAL

VILA REAL

ALUMISERV — SERVIÇOS E MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO, L.DA

Conservatória do Registo Comercial de Vila Real. Matrícula n.º 2169;
identificação de pessoa colectiva n.º 506630676; data da apresen-
tação: 23062005.

Certifico que, em relação a sociedade em epígrafe, foram deposita-
dos na pasta respectiva a fotocópia da acta da assembleia e restantes
documentos referentes à prestação de contas do ano de 2004.

Está conforme.

16 de Dezembro de 2005. — O Ajudante Principal, Victor Manuel
de Azevedo Teixeira. 2010106610




